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A vivência psicológica das situações obstétricas de alto-risco é 
particularmente complexa. Muitas vezes, a protagonista da 
gestação realiza uma transformação defensiva que a impede de 
conduzir o trabalho psicológico que, habitualmente, organiza 
os esforços adaptativos face às exigências da gravidez, trabalho 
de parto, nascimento e relação precoce. Usualmente, designa-
mos esta configuração defensiva como “reação stand-by”.
Quando as circunstâncias biomédicas levam à previsão da 
ocorrência de um parto prematuro, os esforços defensivos vivi-
dos pela grávida tornam-se mais intensos e receamos que a 
adaptação psicológica ao processo reprodutivo fique profunda-
mente comprometida.
Nestas condições, os técnicos de saúde empreendem uma luta 
contra o tempo destinada a utilizar o tempo restante da gravi-
dez para garantir que o futuro bebé nasça nas melhores 
condições clínicas. Paralelamente, os psicólogos clínicos que 
trabalham com equipas de obstetrícia vão tentar utilizar o 
mesmo período de tempo para que a gestante concretize o seu 
trabalho específico de adaptação à maternidade. As particulari-
dades de este tipo de intervenção psicológica serão o alvo 
temático desta conferência.
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